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Resumo
Este	 estudo	 trata	 das	 primeiras	 maneiras	 de	 hospedagem	 do	 visitante	 (viajante	
diverso)	 e	 seu	 papel	 referencial	 com	 o	 equipamento	 e	 a	 formação	 físico-territorial	
resultante	da	hospitalidade	no	interior	da	América	portuguesa.	Esta	pesquisa	tem	forte	
apelo	 exploratório,	 buscando	 apresentar	 valores	 conceituais	 das	 primeiras	 formas	 de	
hospitalidade	no	continente	sul-americano.	Assim,	realiza-se	levantamento	bibliográfico	
acerca	do	modo	como	a	residência	bandeirista,	a	viagem,	a	visitação	e	a	hospedagem	são	
tratadas	nos	 séculos	XVI	 e	XVII.	 Estende-se	para	 outras	possibilidades	de	hospedagem	
protocomercial	disponíveis	para	o	visitante,	confrontando-as	com	a	formação	dos	núcleos	
urbanos	estabelecidos	nas	capitanias	de	São	Vicente	e	Santo	Amaro	(área	inicial	do	atual	
estado	 de	 São	 Paulo).	 Entretanto,	 poucas	 referências	 sobre	 esses	 núcleos	 contribuem	






Palavras-chave: Meio	 de	 hospedagem;	 Hospitalidade;	 Período	 colonial;	 Residência	
bandeirantista.
Abstract
A Look at the Vicentino Colonial Reception: a proto-history of hospitality and 










the	 reference	 of	 these	 possibilities	 scarcely	 contributes	 to	 the	 proposed	 questions.	
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introdução
















In	 this	way,	 in	 contrast	 to	 the	bibliographic	database,	 the	 spatial	 division	 schemes	of	
buildings	 are	 used	 to	 perform	 a	 specific	 study	 based	 on	 references	 to	 the	History	 of	
Brazilian	Architecture.	Therefore,	part	of	 the	bandeirante’s	house	 is	 recognized	as	an	
independent	lodging	space.	Thus,	the	goal	is	to	punctuate	this	possibility	of	lodging	in	




Una mirada a la Recepción Colonial Vicentina: una proto-historia de la hospitalidad 
y sus medios de hospedar en la América Portuguesa
Se	realiza	el	estudio	de	las	primeras	maneras	de	hospedaje	del	viajero	y	su	papel	referente	
al	equipamiento	y	a	la	formación	físico-territorial	resultante	del	hospedaje	en	el	interior	
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seu	espírito	e	a	circunstância	encontrada.	Caracterizam-se	como	grupo	social	











































ram	 observadas	 em	 relatos	 históricos	 desse	 período.	 Fala-se,	 embora	 poucas	
vezes,	 de	 uma	 história	 colonial	 na	 dimensão	 do	 cotidiano,	 por	 um	 panorama	
relacionado	mais	a	fatores	genealógicos	e	míticos.	Esta	pesquisa	não	tem	o	in-
tuito	de	aprofundar	a	pesquisa	histórica,	mas	de	levantar	questões	partindo	de	
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justifica	 uma	 empresa	 constituída	 por	 um	 grupo	 de	 pessoas,	 normalmente	 ho-
mens,	livres	e	escravos,	que	com	um	estandarte	saíam	em	busca	de	oportunidades	
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do	 espírito	 aventureiro,	 da	 intrepidez,	 audácia	 e	mobilidade	 do	 pai,	 recebem	




































Com	 relação	 ao	 termo	 “bandeira”,	 de	 que	 deriva	 o	 sujeito,	 “bandeirante”,	 é	
interessante	pontuar	algumas	condições.	No	final	do	século	XVI,	essa	denomina-
ção	“passa	a	ser	empregada	para	designar	os	corpos	paramilitares	que	seguiram	
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o caminho na américa
Um	aspecto	importante	nas	maneiras	e	possibilidades	de	hospedar	e	na	hos-
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No	decorrer	dos	séculos	incorpora-se	a	prática	da	troca	de	animais	nesses	pousos.
Figura 1 – Detalhe	do	Mapa dos confins do Brazil	(base	1749)
Fonte – Adaptado	de	Fundação	Biblioteca	Nacional	(2017)
















um	 capital	 social	 e	 cultural.	 A	produção	 agrícola,	 tão	marcante	 e	 até	 então	
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A	 formação	 urbana	 da	 região	 de	 São	 Paulo,	 historicamente	 denomina-
da	de	terra	vicentina	ou	também	de	Planalto	de	Piratininga,	não	se	associa	à	













visitante,	 de	modo	geral,	 era	 tratado	no	meio	urbano	 “como	perturbador	da	











RTA | ECA-USP | ISSN: 1984-4867   v. 29, n. 1, p. 144-163, jan./abr., 2018. 




































Havia	 sempre	 um	monge	 experiente	 à	 porta	 do	mosteiro,	 inclusive	 durante	 a	 noi-
te,	pois	 alguns	viajantes	 se	perdiam	e	 chegavam	 lá	 em	meio	à	escuridão.	Quando	o	
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Assim,	 a	Ordem	do	Carmo,	os	beneditinos	e	os	 franciscanos,	 respectivamente,	
foram	construindo	suas	edificações.	Estes:
Eram	grupos	pequenos,	de	quatro	ou	cinco. . . .,	[com	edificações]	rudes	construções	
de	taipa,	como	os	dos	jesuítas,	e	carente	de	ornamentações.	As	igrejas	de	São	Paulo	
nada	tinham	a	ver	com	as	da	Bahia	. . .	ou	as	de	Olinda	. . . .	Mesmo	assim,	têm	im-
portância	decisiva	no	desenho	de	São	Paulo	–	tanto	da	vila	quanto	da	cidade	que	a	
sucedeu.	(Toledo,	2003,	p. 131)










A	 localização	 escolhida	 levava	 em	 consideração	 uma	 distância	 de	 cami-
nhada,	além	da	defesa	contra	situações	adversas,	como	a	presença	de	povos	





Nota-se	um	aspecto	muito	 interessante	nas	 residências	e	 estabelece-se	 sua	
base	 fundiária:	 elas	 seguem	 características	marcantes	 que	 as	 distinguem	pela	
planta	adotada	e	pelas	lógicas	técnicas,	arquitetônicas	e	sociais	propagadas.
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Figura 3 – Villa	Cornaro
Fonte – Adaptado	de	Rocha-Peixoto	(2000)
Nas	 pesquisas	 ora	 apresentadas,	 observa-se	 que	 ambos	 os	 pesquisadores	
apontam	um	repertório	de	hospitalidade	nas	distribuições	funcionais,	caracteri-
zando	a	distribuição	dos	cômodos	por	esta	especificidade	(Figura	4).	
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existente	 no	 terreno,	 para	 facilitar	 os	 momentos	 de	 alimentação	 do	 viajante.	
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considerações e outras indicações
No	panorama	 apresentado	 encontram-se	 facilmente	 características	 da	 geo-
grafia,	 da	 arquitetura	 e	do	urbanismo	que	direcionam	para	o	 reconhecimento	
de	valores	da	história	urbana.	Muito	estaria	a	 fazer	para	contar	o	processo	de	
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